
Começa nova fase de plantio de mudas
às margens do rio São João



CBHLSJ inicia nova fase de reflorestamento
no rio São João

Começo do trabalho foi no Dia da Árvore com ação promovida
pela equipe do Consórcio Intermunicipal Lagos São João

No dia 21 de setembro, quando é 
celebrado o Dia da Árvore, foi iniciada 
uma nova fase do plantio de mudas 
nativas do Projeto de Restauração 
Florestal das Margens do Rio São 
João. O começo do trabalho ocorreu 
em Cachoeiras de Macacu/RJ, com 
recursos aprovados pelo Comitê de 
Bacia Hidrográfica Lagos São João 

(CBHLSJ).
A  e q u i p e  d o  C o n s ó r c i o 

Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), que desenvolveu o projeto, 
participou da ação acompanhada pelos 
técnicos da empresa responsável pela 
execução do serviço. Ao todo serão 
plantadas cerca de cinco mil mudas 
nativas no local.
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A longo prazo, espera-se que este 
projeto possa ser capaz de proporcio-
nar a recuperação florestal de áreas de 
matas ciliares, com ampliação do 
percentual de cobertura vegetal nativa 
às margens do rio São João e de seus 
afluentes, além de melhoria das 
características físicas e ambientais dos 
corpos hídricos na área reflorestada.
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Membros do Comitê Lagos São João
participam de reunião com gerente de
Crédito Rural da Caixa Econômica Federal

Objetivo da reunião foi apresentar linha de crédito para os
pescadores artesanais, a fim de garantir melhores condições
de trabalho e renda

Membros do Comitê de Bacia 
H id rográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ) participaram, no dia ?? de 
setembro, de uma reunião com o 
gerente de Crédito Rural da Caixa 
Econômica Federal na Região dos 
Lagos, Igor Nunes. O encontro foi na 
Associação de Pescadores da Praia da 
Pitória, em São Pedro da Aldeia.

A reun ião ,  o rgan izada  pe lo 
Consórcio Intermunicipal Lagos São 
João (CILSJ), entidade delegatária do 
Comitê, teve o objetivo de apresentar 
uma linha de crédito para os pescado-
res artesanais, proporcionando melho-
ria nas condições de trabalho e aquisi-
ção de novos equipamentos.

Segundo o gerente de Crédito Rural 
da Caixa, essa é uma boa oportunidade 
para os pescadores artesanais, porque 
a linha de crédito dispõe de prazos 
especiais e juros de de 4% ao ano.

“Fazer esse crédito chegar até o 
pescador traz oportunidade para que 
eles consigam produzir mais. Seja pra 
comprar uma rede, botar combustível, 
fazer a manutenção do barco, entre 
outros. Tudo que ele fizer, ele tem que 
guardar nota fiscal, pra uma possível 
vistoria que pode acontecer, para 
quando o pescador liquidar o crédito, 
ter a garantia de poder renovar, se 
desejar”, disse Igor Nunes.

O coordenador da Câmara Técnica 
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de Pesca e Aquicultura (CT Pesca) do 
Comitê de Bacia Hidrográfica Lagos 
São João (CBHLSJ), Chico Pescador, 
destacou que esse crédito é muito 
importante pois vai permitir a manu-
tenção dos equipamentos, garantindo 
aumento na renda.

“Com esse crédito, a galera pode, 
durante o defeso, se preparar para ter 
uma rede melhor, consertar o seu 
barco, ou adquirir um barco que possa 
atender às necessidades, com o benefí-

cio de só pagar no ano seguinte. Nós 
chamamos muito a atenção, para 
aqueles que forem participar, quem 
peguem somente o valor que terão a 
capacidade de pagar”, disse Chico 
Pescador.

Também estiveram presentes na 
reunião a secretária executiva do 
CILSJ, Raquel Trevizam, a coordena-
dora técnica administrativa do CILSJ, 
Cláudia Magalhães, e outros membros 
do CBHLSJ.
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Comitê Lagos São João realiza nova coleta
de amostras de água no rio São João

Resultados são apresentados semestralmente na Câmara
Técnica de Monitoramento do Comitê

O Comitê de Bacia Hidrográfica 
Lagos São João (CBHLSJ), através do 
trabalho desenvolvido pelo Centro de 
Biologia Experimental Oceanus, reali-
zou em setembro mais uma coleta de 
amostras de água no rio São João, con-
templando os municípios de Casimiro 
de Abreu e Silva Jardim.

O técnico da empresa, Pedro Luna, 
realiza as coletas do programa de moni-
toramento da Região Hidrográfica 
Lagos São João (RH VI), que está em 
seu segundo ano desenvolvimento. Ao 
todo, são quatro campanhas neste 
segundo ano do programa. Estão pre-
vistas outras coletas para os meses de 
novembro de 2023 e janeiro de 2024.

De acordo com o analista técnico do 
Consórcio Intermunicipal Lagos São 

João (CILSJ), Leonardo Nascimento, 
esse monitoramento é crucial para que o 
CBHLSJ tenha conhecimento das áreas 
que necessitam de mais investimentos, 
visando a melhoria da qualidade da água.

“O programa é de suma importância 
para a geração de um banco de dados com 
vasto histórico de monitoramento nos 
corpos hídricos da região. Isso permitirá 
que o Comitê avalie com maior precisão 
as áreas que apresentam maior necessida-
de de investimentos para a melhoria da 
qualidade da água”, afirmou Leonardo.

Os resultados do monitoramento são 
apresentados semestralmente nas reu-
n i õ e s  d a  C â m a r a  T é c n i c a  d e 
Monitoramento do CBHLSJ, e os relatóri-
os são disponibilizados no site do Comitê 
(http://cbhlagossaojoao.org.br/  ).
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CILSJ realiza mobilização para início de
obra de saneamento em comunidade
Quilombola de Sobara, em Araruama

Projeto financiado pelo CBHLSJ, vai instalar uma rede
coletora com Biossistema Integrado, além de uma lagoa
de estabilização com plantas para auxiliar no tratamento
dos efluentes da comunidade

A comunidade quilombola de 
Sobara, localizada na zona rural de 
Araruama, testemunhou um marco 
significativo neste mês de setembro: o 
início das obras para a implantação da 
aguardada rede coletora de esgoto 
com Biossistema Integrado. O projeto 
é financiado pelo Comitê de Bacia 
Hidrográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ), por meio do Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos (Fun-
drhi).

O início das obras foi acompanhado 
p e l a  e q u i p e  d o  C o n s ó r c i o 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), entidade delegatária do 
Comitê de Bacia, e por representantes 
da empresa responsável pelo serviço, 
KF Engenharia.

No primeiro dia, foi feita a marca-
ção de onde será instalada a rede 
coletora com Biossistema Integrado, 

composto por um biodigestor, além de 
uma lagoa de estabilização com plan-
tas para auxiliar no tratamento dos 
efluentes.

Representantes da comunidade 
aproveitaram a ocasião para tirar dúvi-
das sobre a execução dos serviços.

Estiveram presentes a secretária 
executiva do CILSJ, Raquel Trevizam, 
a coordenadora técnico administrativa, 
Cláudia Magalhães, bem como os 
analistas técnicos do CILSJ, Aline 
Ribeiro e Leonardo Nascimento.
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